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O teatro brasileiro nos séculos XX e XXI, enfatizando a constituição de uma espetacularidade 

brasileira em meio ao debate a respeito da modernidade teatral e da contemporaneidade cênica. As 

temáticas étnico-raciais e relativas aos direitos humanos na cena brasileira no período. 

 
 

 

 

Como artistas/estudantes/pesquisadores/docentes brasileiros, no campo das artes cênicas, é 

essencial conhecermos o teatro desenvolvido em nosso país. Esta disciplina é um meio de 

apresentar e discutir os movimentos estéticos, grupos, linguagens, personalidades e obras da cena 

brasileira, em seus contextos políticos e sociais, ao longo do século XX e até a atualidade, de modo 

a oportunizar às e aos estudantes a ampliação de seus repertórios conceituais e estéticos, bem como 

possibilitar uma fundamentação mais consistente de seus futuros trabalhos como 

artistas/docentes/pesquisadores.  

 
 

 

 

- Ampliar conhecimentos sobre o teatro brasileiro; 

- Oportunizar e embasar a reflexão crítica sobre o teatro brasileiro, em seus aspectos estéticos e 

técnicos, bem como sociais e políticos, com destaque para as discussões étnico-raciais e de direitos 

humanos, presentes em obras, movimentos e biografias estudadas. 

 

 

 

 

PLANO DE ENSINO  

 

 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

JUSTIFICATIVA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 



 

 

 

A construção da teatralidade brasileira nas primeiras décadas do século XX: a cena revisteira; a 

difusão nacional com o circo-teatro; a chamada Geração Trianon; 

A modernidade no teatro brasileiro: do Teatro de Brinquedo à cena Rodrigueana – rupturas e 

renovações; 

Teatro Experimental do Negro; 

Influências europeias: do teatro anarquista ao TBC; 

Antropofagia tropical e contemporaneidade: Teatro Oficina; 

Teatro de resistência: CPC, Arena, Teatro do Oprimido; dramaturgia x censura;  

Criação coletiva e processo colaborativo: contextualização estético-política das formas de 

produção/criação em grupo; 

A cena brasileira contemporânea. 

  
 

 

 

Atividades síncronas:  

- aulas expositivas; 

- discussões orientadas; 

- minisseminários.  

 

Atividades assíncronas:  

- leitura de textos teóricos e teatrais, digitalizados;  

- assistir a vídeos: documentários, espetáculos e lives disponíveis, compatíveis com a temática, 

indicados pela docente;  

- chat de dúvidas e orientações;  

- produção de texto; 

- pesquisas para minisseminários semanais, sobre artistas importantes nos contextos dos temas 

estudados. 

 

Plataformas a serem utilizadas regularmente: 

-Moodle; 

- e-mail; 

-Whatsapp; 

- Youtube; 

Plataformas a serem usadas em caso de dificuldades técnicas com as regulares: 

- Zoom; 

- Google Meet; 

- Google Classroom. 
 

 

 

• Presença (20 pontos): Será registrada pela presença nas aulas síncronas; 
• Participação (20 pontos): contribuições nas discussões síncronas e assíncronas (no chat), 

sobre os vídeos assistidos e os textos lidos; 

• Produção escrita (30 pontos): Trabalho final - texto crítico-reflexivo de tema livre, 

definido em parceria entre a docente e cada estudante, de acordo com os interesses 

individuais, a partir dos assuntos abordados na disciplina;  

• Compartilhamento de pesquisas (30 pontos): minisseminários sobre artistas importantes 

nos contextos dos temas estudados. Cada estudante fará vários minisseminários, na forma 

 

PROGRAMA 

 

METODOLOGIA 

 

AVALIAÇÃO 



de uma breve exposição sobre uma personalidade dentro de cada tema do programa. Como 

a turma tem apenas oito estudantes, os minisseminários serão todos síncronos 

• Total: 100 pontos 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA DIGITALIZADA PARA O ENSINO REMOTO: 

A docente disponibilizará digitalmente todos os textos teatrais a serem lidos e discutidos ao longo 

do curso. Os autores e obras serão definidos em aula, considerando o interesse da turma sobre as 

obras pré-selecionadas pela docente para cada período ou artista estudado.  
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